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 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO 

DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE 

ENSINO DE 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

SEMESTRE 

2025.1 

 
 

 

CENTRO DE ENSINO CURSO 

CENTRO DE ARTES HUMANIDADS E 
LETRAS 

CURSO TECNOLÓGICO EM GESTÃO PÚBLICA 

  

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  NOME 

CAH600  ORÇAMENTO E FINANÇAS PÚBLICAS 
 

DOCENTE 

SIELIA BARRETO BRITO 
 

PRÉ-REQUISITO(S) 

 
 

CO-REQUISITO(S) 

 
 

NATUREZA OBRIGATÓRIA 
 

 

CARGA HORÁRIA 

TÉORICA PRÁTICA TOTAL EAD ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

68  68   
 

EMENTA 

Gasto Público no Mundo – funções de governo. O Financiamento do Gasto Público – sistema tributário e transferências 

intergovernamentais no sistema federativo brasileiro. Finanças da União, Estados e Municípios : características da estrutura de 

financiamento e evolução recente. Sistema de Planejamento e Orçamento no Brasil: fundamentos legais; conceitos básicos do 

sistema de planejamento, gestão por programas; integração planejamento e orçamento; eficiência do gasto público e custos. 

 

OBJETIVOS 

 Discutir a questão do orçamento público no Brasil, abordando as questões do planejamento e orçamento e seus instrumentos de 

controle, elementos fundamentais para garantia da transparência do gesto público e, consequentemente da democracia. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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1.Sistema de Planejamento e Orçamento no Brasil 

A função do planejamento para a execução de políticas públicas 

Orçamento como instrumento de planejamento e controle 

Orçamentos públicos na Federação Brasileira 

Sistema de Planejamento, programação e orçamento (PPBS) 

Orçamento por programa, orçamento por desempenho. 

2 Ciclo de gestão dos recursos públicos 

O plano plurianual 

A lei de diretrizes orçamentárias e o anexo de metas fiscais 

A Lei orçamentária anual 

A elaboração da lei orçamentária: caso do governo federal 

Execução orçamentária: caso do governo federal 

3. As receitas públicas no orçamento 

5.1. Classificação econômica: receitas correntes e receitas de capital. 

5.2 Classificação das receitas por fontes. 

5.3 Classificação institucional 

5.4 Classificação segundo as fontes de recursos 

5.5 Receita corrente líquida e Receita líquida real. 

5.6 Previsão de arrecadação. 

4. As despesas públicas no Orçamento 

Classificações das despesas: econômica, institucional, funcional e por programas. 

Regime jurídico da despesa pública: empenho, liquidação e pagamento. 

As destinações de recursos para o setor privado e a atuação do terceiro setor. 

Gasto público eficiente. Modernização da gestão. Governança pública. 

Limitações das despesas públicas: Os gastos com pessoal; a autonomia financeira dos entes federados e dos 

Poderes Legislativo e Judiciário. 

 

5. O crescimento das despesas públicas 

Funções do Governo 

A dívida pública 

6.O Financiamento do Gasto Público no Brasil – sistema tributário e transferências 

intergovernamentais no sistema federativo brasileiro. 

A teoria das finanças e o federalismo fiscal 

Sistema fiscal e formas de tributação no Brasil 

Impostos federais, estaduais e municipais 

Sistema federativo e as transferências intergovernamentais: Reforma tributária de 1967 e Constituição de 

1988 

As transferências intergovernamentais 

Dilemas do sistema federativo brasileiro pós 1988. 

7. Fiscalização e controle da execução orçamentária 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Os conteúdos descritos neste plano serão trabalhados através de recursos didáticos diversos para estimular os participantes à 

reflexão das diversas questões que envolvem o orçamento e as finanças públicas. Toda a metodologia será desenvolvida 

considerando o conhecimento prévio dos participantes: 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A disciplina terá 3 avaliações com peso 10 cada uma: 

Avaliação 1.(prova)............................................ 10 pontos 

Avaliação 2 (prova ).......................................... 10 pontos 

Avaliação 3 .(prova.)...........................................10 pontos 
 

BIBLIOGRAFIA 
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Bibliografia Básica do Componente Curricular 

 

MATIAS PEREIRA, J.. Finanças públicas: a política orçamentária no Brasil.5ª. Ed. São Paulo. Atlas,2010. 

GIACOMONI, James. Orçamento público. 15ª Ed. São Paulo. Atlas, 2012. 

GIAMBIAGI, F.; ALEM, A. C.. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2011 

 

Referência Complementar: 

 

ALBUQUERQUE, Claudiano; MEDEIROS, Márcio; FEIJÓ, Paulo. Gestão de Finanças Públicas: Fundamentos e praticas de 

planejamento, orçamento e administração financeira com responsabilidade social. 2ª. Ed.  Gestão pública. Brasília 2008. 

MERCADANDE, A.. O Brasil pós-real: a política econômica em debate. 2ª ed. São Paulo:UNICAMP, 1998. 

REZENDE, F. A.. Finanças públicas. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

Pesquisa na internet: 

 

Associação Brasileira de Orçamento Público: www.abop.org.br 

Banco Central do Brasil: www.bcb.gov.br 

Banco Mundial: www.worldbank.org 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES): www.bndes.gov.br 

Câmara dos Deputados: www.camara.gov.br 

Escola Superior de Administração Fazendária – ESAF: www.esaf.fazenda.gov.br 

Fundo Monetário Internacional: www.imf.org 

Instituto Brasileiro de Administração Municipal (IBAM): www.ibam.org.br 

Instituto Latinoamericano y del Caribe de planificación econômica y social – ILPES: 

www.eclal.cl/ilpes 

Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas: www.ipea.gov.br 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão: www.planejamento.gov.br 

Organização das Nações Unidas (ONU): www.un.org 

Portal da Transparência: www.portaltransparencia.gov.br 

Secretaria do Tesouro Nacional: www.stn.fazenda.gov.br 

Senado Federal: www.senado.gov.br 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATAS                                        ATIVIDADES PROGRAMADAS 

11/03 Apresentação da disciplina ; Sistema de Planejamento e Orçamento no Brasil 

18/03 Sistema de Planejamento e Orçamento no Brasil 

25/03 Ciclo de gestão dos recursos públicos 

01/04 Ciclo de gestão dos recursos públicos 

08/04 I AVALIAÇÃO 

15/04 As receitas públicas no orçamento 

22/04 As despesas públicas no orçamento 

29/04 Receitas e despesas 

06/05 II AVALIAÇÃO 

13/05 O crescimento das despesas públicas 

20/05 O crescimento das despesas públicas 

27/05 O Financiamento do Gasto Público no Brasil – sistema tributário e transferências 

03/06 O Financiamento do Gasto Público no Brasil – sistema tributário e transferências 

10/06 Discussão sobre a reforma tributária 

17/06 III AVALIAÇÃO 

01/07 ENTREGA DA RESENHA: FISCALIZAÇÃO E CONTROLE DA EXECUÇÃO ORRAMENTÁRIA 

08/07 2 CHAMADA 

15/07 ENTREGA DOS RESULTADOS FINAIS 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO   
 

Assinatura do Professor Responsável  
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SIÉLIA BERRETO BRITO 

___________________________________________ 
Docente 

 

 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso  10/12/2024  

 

___________________________________________ 

Coordenador(a) 

 

Data de Homologação em Reunião do Conselho Diretor do Centro  

 

___________________________________________ 

Presidente do Conselho Diretor do Centro de Artes Humanidades e Letras 

 

 

 



 

 
-

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 
PRÓ-REITORIA GRADUAÇÃO 

 
 PLANO DE ENSINO DE 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
CENTRO DE ENSINO CURSO 

CAHL Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública 
  

COMPONENTE CURRICULAR 
 

CÓDIGO  TÍTULO 
GCAH602  Desigualdades Sociais e Raciais – Profas. Daniela Matos e Ivana Muricy  

  
PRÉ-REQUISITO(S) 
-- 

 

CO-REQUISITO(S) 
--- 

 

CARÁTER X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

REFERENCIAL DO PROJETO PEDAGÓGICO 

Data de aprovação do projeto pedagógico pelos órgãos 
superiores 

12/05/2010 

 
TIPO DE COMPONENTE CURRICULAR 

( ) Atividade de orientação individual ( )Atividade especial coletiva ( )Blocos (x )Disciplinas           ( )Módulos 
 

CARGA HORÁRIA 

TÉORICA PRÁTICA TOTAL ESTRATÉGIA DE ENSINO 

 

   EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA (EAD) 

EXTENSÃO 

(EXT) 

PRÁTICA COMO 
COMPONENTE CURRICULAR 

(PCC) / APENAS 
LICENCIATURAS 

34 -- 34 --- --- ---- 

 

EMENTA 
Analisar o processo de institucionalização do debate em torno das desigualdades sociais e raciais no Brasil. Examinar 
conceitos relacionados à problemática racial, bem como avaliar as políticas sociais voltadas para a população negra. 
 

OBJETIVOS 
-Caracterizar as desigualdades sociais no Brasil; 
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- Apresentar e discutir os conceitos de raça, racismo, etnia e classe social 
-Caracterizar a questão fundiária no Brasil; 
- Discutir sobre os novos direitos consagrados na Constituição Federal de 1988; 
- Analisar as políticas sociais voltadas para a população negra.   
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Desigualdades sociais no Brasil: indicadores e desafios 
Os conceitos de raça, racismo, etnia e identidade 
O mito da democracia racial no Brasil 
Raça e classe social no Brasil  
A questão fundiária no Brasil 
Desigualdades de gênero 
Políticas sociais voltadas para a população negra 
 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

A disciplina será conduzida por meio de encontros dialogados semanais. Para cada encontro será indicado um conjunto 
de referências bibliográficas em formato de artigos científicos, capítulos de livros e/ou materiais audiovisuais para 
leitura e/ou visualização prévia. Todos os textos e vídeos, bem como programa da disciplina estarão disponíveis no 
SIGGA 
 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Os alunos(as), organizados(as) em grupo deverão escolher uma temática da disciplina para desenvolver uma 
apresentação em formato de Seminário, acompanhado de material escrito em formato de slides. Ao conjunto dessas 
atividades serão atribuídos 8,0 pontos. A participação nas aulas e nos debates valerá 2,0 pontos. 
 

BIBLIOGRAFIA 
Bibliografia: 
HASENBALG, C.; SILVA, N. DO VALE E LIMA, M. Cor e estratificação social. Rio de Janeiro, Contracapa, 1999. 
SOUZA, Jessé . Raça ou Classe? Sobre a Desigualdade Brasileira. Lua Nova. Revista de Cultura e Política, São Paulo, v. 65, p. 43-70, 
2005. 
SOUZA, Jessé (Org.) . A invisibilidade da desigualdade brasileira. 1. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 
Complementar 
FERNANDES, Florestan. A integração do negro na sociedade de classes. São Paulo, Dominus / EDUSP,1965. 
HERINGER, R. Desigualdades raciais no Brasil: síntese de indicadores e desafios no campo das políticas públicas. Cadernos de 
Saúde Pública, v. 18, supl., p. 57-65, 2002. 
MUNANGA, Kabengele. Uma abordagem conceitual das noções de raça, racismo, identidade e etnia. Disponível em 
 https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-
etnia.pdf. Acesso em 11/06/2022 
QUERINO, A.C; LIMA, C.E.; MADSEM, N. Gênero, raça e educação no Brasil contemporâneo: desafios para a igualdade. In: BONETTI, 
A. L,; ABREU, M. A.A. (orgs). Faces da desigualdade de gênero e raça no Brasil. Brasília: IPEA, 2011. P. 129-148 
 
 

 
 
 
 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
DATAS                                        ATIVIDADES PROGRAMADAS 
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https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-etnia.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-etnia.pdf


 

10/03 Apresentação da disciplina, sondagem da turma e indicadores sociais 

17/03 Conceitos de raça, racismo, etnia e identidade  

24/03 O mito da democracia racial no Brasil 
31/03 Gênero e sexo 
07/04 Estudo dirigido 
16/06 Raça e classe social no Brasil 
23/06 FERIADO 

30/06 A questão fundiária no Brasil, Remanescentes de quilombos e Programa Brasil quilombola 
07/07 Desigualdades no mercado de trabalho 
14/07 Políticas afirmativas e Avaliação da disciplina 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO 
SIM (    )    NÃO (  x  ) 
Propostas submetidas à Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA) 
- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   
Propostas aprovadas pela Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA) 
- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   
- Indicar o período de vigência do Protocolo Aprovado: 
 

CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 
SIM (    )    NÃO (  x  ) 
Número do Programa de Extensão Registrado na PROEXT: 
Nome do Programa de Extensão Registrado na PROEXT: 
Número Projeto de Extensão Registrado na PROEXT: 
Nome do Projeto de Extensão Registrado na PROEXT: 

 

Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso _____/_____/_____ 

 

___________________________________________ 
Coordenador(a) 

 

Data de Homologação em Reunião do Conselho Diretor do Centro _____/_____/_____ 

 

___________________________________________ 
Presidente do Conselho Diretor do CAHL 

 

 

_________________________________________________________________________________________________________ 
UFRB – Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD 

Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 
https://www.ufrb.edu.br/prograd 



 

_________________________________________________________________________________________________________ 
UFRB – Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD 

Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 
https://www.ufrb.edu.br/prograd 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA GRADUAÇÃO 

 

 PLANO DE ENSINO 
DE COMPONEN TE 

CURRICULAR  

 
CENTRO DE ENSINO CURSO 

Centro de Artes, Humanidades e 
Letras 

Superior de Tecnologia em Gestão 
Pública 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 

CÓDIGO  TÍTULO 
GCAH 603  Teoria das Políticas Públicas III – Políticas Sociais no Brasil 

  

PRÉ-REQUISITO(S)  
Não há 

 

CO-REQUISITO(S)  
Não há 

 

CARÁTER  x  OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

REFERENCIAL DO PROJETO PEDAGÓGICO  

Data de aprovação  do  pro jeto  pedagóg ico  pe los 
órgãos superiores  

_12____/__05___/__2010___  

 

TIPO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(  )  Ativ idade de orientação  indiv idua l (  )At ividade  espec ia l  co let iva  (  )Blocos (X  )Discip l inas (  )Módulos 
 

CARGA HORÁRIA 

TÉORICA PRÁTICA TOTAL ESTRATÉGIA DE ENSINO 
(Caso es ta s e s tra tégias  f açam parte  do seu componente  curr icu lar )  

68 00  68  EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA 

(EAD)  

EXTENSÃO  
(EXT)  

PRÁTICA COMO 
COMPONENTE 

CURRICULAR (PCC) /  
APENAS 

LICENCIATURAS 
 

EMENTA 
O contexto  h is tórico,  po lí t ico de fo rmulação  das  pol í t icas púb licas  brasi l ei ras.  As concepções das  polí t icas 
sociais  brasi le ira s:  A nova concepção  da  const i tuição de 88.  Concepções  e programas de combate à  pobreza  
no Bras il .  

 

OBJETIVOS 
Apresen tar ,  d iscu tir  e  ref let ir  sobre  concepções de pobreza  e  de desigua ldades  sociai s à  luz e as  v isões de  
Estado  no seu  enfren tamento,  especialmente a  pa rt ir  da Consti tu ição Federal  de 1988.   

Apresen tar  e  di scu t i r  o ( s)  concei to( s)  de  pol í t icas soc ia is ,  si tuando-os no  contex to  h is tór ico  brasi le iro .  

Apresen tar  e  re f le t ir  sob re o  modelo de  pro teção  social  no  Brasi l  e  sobre as pr incipai s pol i t icas de comba te  
à  pobreza face ao  desenho federa t ivo  do  paí s.   

Oportun izar  a  pesquisa  sobre a  implementação  de pol í t i cas  sociai s de maneira  in ter se tor ial  ou  em rede ,  
permi tindo  o  aprofundamento na  anál ise  das pol í t icas soc iai s esco lh idas  pela tu rma.  
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Unidade 01:  

  Revisão:  mult ipl ic idade  e imprecisões  sob re  pol í t i cas públ icas,  Po l i t ic ,  po licy  e  pol i ty ,  p roblemas 
de públ ica  re levância,  c iclo  de po lí t i cas púb licas ,  a tores ,  arenas  e  agendas de po lí t icas  públ icas .   

  Concepções de  pobreza e  de desigualdades soc ia is à  luz das d iferentes  v isões  de Es tado para o  seu  
enfren tamento.   

  Pape l da Const i tu ição  Federa l  de  1988 e  o mode lo  de pro teção  socia l  b rasi le iro.   
  A proteção  social  não-contr ibu tiva :  anál ise  de  serviços e  benef íc ios  soc ioassis tenciai s 

 
Unidade 02:  

  Pol í t icas soc ia is :  conce i tos ,  carac ter ís t icas e o  panorama federat ivo de concret ização  
  Descen tra l ização e  t err i tor ial ização das  pol í t icas  soc iais .  
  In terse toria l idade e governança  em rede  e  as  pol í t icas  soc ia is  
  Del ineamento  de pesquisa  sobre  a  implemen tação ( in tersetor ial  ou  em rede)  de  uma pol í t ica socia l  

no te rr i tór io (esco lha das equipes) .  
 
Unidade 03:  

  Desenvolv imen to  da  pesquisa (por  equipe)  
  Discussão,  nas  d iversas  etapas,  dos  achados no  campo 
  Elaboração  de relatório  f inal  
  Apresen tação  dos re sul t ados  

 

METODOLOGIA DE ENSINO 
Esta  disc ip l ina  de 68 horas e s tá  previ sta para ser  oferecida em 17 semanas de aula,  em formato p resencial .   
Os encontros semanais terão quatro  horas  de duração às  quin tas,  das  19h  às 23h,  e  e stá  prev is ta  uma hora 
de a tendimento  por semana,  marcada sob demanda.  Nestes  encontros,  ocorrerá  um misto  de palestra s  
d ialogadas,  apresentação dos trabalhos e  in s trução/real ização  de ta refas ,  de  mane ira  par t i cipa t iva.  Além 
disso,  duran te  o semestre ,  a  tu rma será  div id ida em equ ipes  que  serão  or ien tadas a  ident if icar  uma po lí t i ca 
social  vigente,  implemen tada  em formato  em rede ou  in ter se to ria l ,  e  anal isá- la  a  part ir  de pesquisa  empír ica .  
Os resu ltados da  pesqu isa  serão apresentados ora lmente em sa la  e ,  no f inal ,  será  en tregue  uma no ta técnica .  
A carga  horár ia  das duas au las que não acon tecem por co incid irem com feriados será  compensada  pelas  
at iv idades de pesquisa  no  campo,  a  serem rea l izadas  fora  do ho rár io  de aula .     
 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A aval iação  ocorrerá durante  o  semestre ,  cons iderando-se  tr ês  produtos:  o  del ineamen to da pesquisa,  a  
apresentação  ora l  dos  re su l tados e  a  no ta  técnica  da pesquisa  (a t iv idades em grupo) .  As rubr icas  u ti l izadas  
para  a aval iação  de  cada  produto  serão di scu t idas e negoc iadas em sala  de  aula.   
 

BIBLIOGRAFIA 
Bibliograf ia  Básica  do Componente Curr icular  

SECCHI,  Leonardo .  Pol í t icas públicas.  Concei tos ,  esquemas de aná li se e  casos  prát icos.  2  ed .  São  Paulo:  
Cengage  Learn ing , 2013. 

HOWLLET, Michael ;  RAMESH, M. PERL, A.  Pol ít ica  Públ ica .  Seus cic los  e  subsi stemas . Tradução :  
Franc isco G.  Heidmann,  Rio de Janeiro :  E lsev ie r ,  2013.   

PEREIRA, Potyara  A.  P .  Polít ica socia l :  temas & ques tões .  2 .  ed.  São  Paulo:  Cor tez,  2009.  

Bibliograf ia  Complementar  do  Componente  Curr icular  

ABRUCIO,  Fernando;  FRANCESE, Cibele .  Federal ismo e po lít icas  públicas :  o  impac to das re lações  
in tergovernamenta i s  no  Brasi l .  2007.  Disponível  em 
http s: / /www.researchgate .ne t /publ ica t ion /242213262_Federal ismo_e_pol i t icas_publi cas_o_impacto_das_r
elacoes_in tergovernamenta is_no_Brasil  

ARRETCHE,  Marta .  Federal ismo e polí t icas soc iais  no  Bras il :  prob lemas de  coordenação  e au tonomia.  São 
Paulo  em Perspect iva ,  18(2):  17-26 , 2004  
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AZEVEDO, Darana Carvalho de ;  BURLANDY,  Luc iene.  Pol í t ica de  combate à  pobreza  no Brasi l ,  
concepções e  est ratég ias .  Revista Katálysis ,  Flor ianópol is ,  v .  13 ,  n .  2 ,  p .  201-209,  jan.  2010 .  ISSN 1982-
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Adolescente? Emancipação,  Ponta  Grossa  -  PR,  Brasi l . ,  v .  20 ,  p .  1–22 , 2020.  DOI:  
10.5212/Emancipacao.v .20.2016308.018.  Disponível  em: 
h ttp s: / /revi stas.uepg.br / index .php/emancipacao/a rt ic le /v iew/16308.  Acesso  em: 1 nov.  2024.  

CIRINO, A.L. ;  PEREIRA,  B.  A.  D. ;  TAVARES, B. ;  SILVA , F.  C.  da .  Est rutura e  mecan ismos da  governança  
em rede  na  implementação  de po lí t icas  públ icas.  Cad.  Gest .  Públ ica  Cid.  São Pau lo ,  Vol .  29,  p .1-23 ,  2024.  
e89644.  

HÖFLING, Eloisa de Mat tos.  Estado e pol í t icas  (públicas)  soc ia is .  Cadernos Cedes ,  ano XXI,  nº  55,  pp . 
30-41 , novembro/2001.  Disponível  em ht tp: / /r epositor io .uni camp.br /b i ts tream/REPOSIP/32453 /1 /S0101-
32622001000300003.pdf 

IPEA. Polí t icas Socia is:  acompanhamento  e  anál ise .  Assis tência Soc ia l .  BPS,  n .  31,  2024.  
h t tp s: / /repositor io . ipea.gov .br/bi tstream/11058 /14798/28/BPS_31_Ass is tenc ia_soc ial .pdf  

MEDEIROS, Marcelo.  Os r icos  e  os  pobres:  O Bras il  e  a desigualdade.  São  Paulo :  Companhia  das  Le tras ,  
2023.  
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CRONOGRAMA DE ATIVID ADES  

DATAS                                        ATIVIDADES PROGRAMADAS – 2025 .1  
13.03 Fer iado em Cachoeira  –  carga horária subs ti tuída  pelas  a t ividades,  ex tra -sa la ,  de pesquisa  
20.03 Acolh imento  /  discussão  do  programa  e aval iação /  b reve rev isão do concei to  de  po lí t i cas 

públicas ,  mul t ip l i cidade  e imprec isões sobre pol í t icas púb licas ,  Poli t i c ,  pol icy e  po l i ty ,  e  cic lo  
de polí t icas públ icas .  

27.03 Exercício  sobre v isões  de  estado .  Concepções de  pobreza e  de desigualdades soc ia is  à  luz das 
d iferen tes v isões  de Es tado  para o  seu  enfrentamento.  

03.04 Problemas de pública r elevância / ,  a tores,  arenas  e  agendas  de  pol í t icas  públicas .    
10.04 Pape l  da Const i tu ição  Federa l  de  1988 e  o mode lo  de pro teção  socia l  b rasi le iro  
17.04 A pro teção  socia l  não-contr ibu tiva :  anál i se de serv iços e  benef íc ios  soc ioass istenciai s  
24.04 Aula  s ín tese da Unidade  01.  Formação  de  equ ipes e  e scolha da pol í t ica soc ia l  a  ser  pesquisada  

(desde  que implemen tada em rede ou de  maneira  in te rsetor ia l ,  segundo seu del ineamento )  
01.05 Fer iado Nac iona l  –  e studo  dir ig ido – levan tamento da base legal  e  dos dados sobre  a  po lí t ica 

escolh ida pe la equipe  
08.05 Pol í t icas soc ia is  concei tos,  carac ter í st icas e o panorama federa t ivo  de concret ização  
15.05 Federal ismo /Descentra l ização e ter r i to r ia l ização das po lí t icas  soc iai s .  
22.05 In terse toria l idade  e  governança  em rede  e  as  pol í t icas soc ia is /  segunda  par te:  equ ipes  

apresentam suas  po lí t icas para a turma.   
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29.05 Del ineamento  de pesqu isa sobre  a  implementação ( in ter se tor ia l  ou  em rede)  de  uma pol í t ica  
social  no te rr i tór io  (e scolha das  equipes) .  

05.06 A pesqu isa  de  po lí t icas  soci ais  em rede e /ou in ter se to ria is /  Del ineamento de pesqu isa a  ser  
real izada  em um dos municíp ios do Terr i tó r io  do Recôncavo.  

12.06 Pessoas em s i tuação  de vulnerabi l idade  e  po lí t icas que  assegurem seus d irei to s.   
19.06 Aula  s ín tese Un idade 02 -  Equipes  apresen tam e  di scu tem seus de lineamentos de pesqu isa 
26.06 Discussão  pe las  equipes,  com a turma,  sobre  os  aspectos de  governança  em rede  ou  de 

in ter se tor ial idade  confo rme a  formulação de suas pol í t icas /  desenho dos inst rumen tos de  co le ta  
de dados  

03.07 Sín tese e  aná li se  dos  resu ltados encontrados no  campo /  di scussão  em grande grupo  
10.07 Apresen tação  ora l  das  pesqu isas 
17.07 Encerramento  da d iscip l ina /  ent rega do  trabalho  f ina l  -  aval iação do semestre  -  Roda de  

conversa sobre  a  exper iência  do  semest re presencia l  e  aval iação da  d isc ipl ina,  a lém de  au to  
aval iação .  

 
USO DE ANIMAIS NAS A TIVIDADES DE ENSINO 

SIM (     )     NÃO (   X  )  
Propostas submet idas à Comissão  de Ét ica no  Uso  de Animal  (CEUA)  
-  Ind icar  o número  do  processo cadas trado  no SIPAC:    
Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso  de Animal  (CEUA)  
-  Ind icar  o número  do  processo cadas trado  no  SIPAC:   
-  Ind icar  o per íodo de v igência  do Protoco lo  Aprovado:  

 
CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO  

SIM (     )     NÃO (  X    )  

Número do Programa de  Extensão Regist rado  na  PROEXT:  
Nome do Programa de  Extensão Reg istrado  na  PROEXT:  
Número Pro je to  de Ex tensão Regis trado  na  PROEXT:  
Nome do Pro je to  de Extensão Regis t rado  na PROEXT:  

 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Coleg iado do Curso  _____/_____/_____  

 
___________________________________________ 

Coordenador(a)  
 

Data de Homologação em Reunião  do  Conselho  Diretor do  Centro  _____/_____/_____  

 
___________________________________________ 

Presidente  do  Conselho Diretor do Centro  de  Artes,  Humanidades e  Letras  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA GRADUAÇÃO 

 

 PLANO DE ENSINO 
DE COMPONEN TE 

CURRICULAR  

 
CENTRO DE ENSINO CURSO 

Centro de Artes, Humanidades e 
Letras 

Superior de Tecnologia em Gestão 
Pública 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 

CÓDIGO  TÍTULO 
GCAH 197  Oficina de Texto 

  

PRÉ-REQUISITO(S)  
Não há 

 

CO-REQUISITO(S)  
Não há 

 

CARÁTER  x  OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

REFERENCIAL DO PROJETO PEDAGÓGICO  

Data de aprovação  do  pro jeto  pedagóg ico  pe los 
órgãos superiores  

_12____/__05___/__2010___  

 

TIPO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(  )At ividade  de  ori en tação ind iv idua l  (  )At iv idade espec ia l  co let iva  (  )Blocos (X )Discip l inas (  )Módulos  

 

CARGA HORÁRIA 

TÉORICA PRÁTICA TOTAL ESTRATÉGIA DE ENSINO 
(Caso es ta s es tra tégias f açam par te  do seu  componente  curr icular)  

68 00  68   EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA 

(EAD)  

EXTENSÃO  
(EXT)  

PRÁTICA COMO 
COMPONENTE 

CURRICULAR (PCC) /  
APENAS 

LICENCIATURAS 
 

EMENTA 
Questões soc iai s da  l inguagem que  in terferem na  produção e na  ut i l i zação da l íngua  escri ta,  produção de  
textos e  aná lise das funções l ingu íst icas .  Tex to ident if icado  como acadêmico ,  embasado nos padrões  
cien t íf icos de p rodução  e d ivulgação  do  conhecimento .  

 

OBJETIVOS 
Discu tir  a s questões  socia is da l inguagem associadas  ao l et ramento  cien tí f ico,  em especi al  em relação ao 
uso de  fon tes val idadas ,  l e i tura  e e scri tas  acadêmicas . /Contr ibu ir  para a  r edução  do  es tranhamento  do 
ingressante  em rel ação aos modos de  fazer  da academia,  como a adoção  do SIGAA e o acesso a  fontes  de  
consu lta ,  a lém da ABNT/ Cont r ibu ir  para a  redução do es tranhamen to  em re lação ao “ jargão”  adotado na 
gestão  públ ica  e  para  ap resentações orais  /  Discutir  questões  é t i cas envolv idas  na  produção  e  d ivulgação 
do conhecimento /  Apresentar  e  or ien tar  es tra tégias  de  le i tura  e  escr i ta  acadêmicas,  a  exemplo  de  uso de  
f ichamentos,  mapas concei tua is e  ou tras ferramentas de  estudo .  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
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Letramento  cien t íf ico  e  questões  de  l inguagem associadas /  Uso  de  fontes na  academia  e  identi f icação  de  
aspectos  que carac ter izam um texto  c ient íf i co  /  O vocabulár io  na  gestão  públ ica  e  a s  apresentações ora is 
/O papel  das  normas ABNT e de outras normas na produção de tex tos cientí f icos /  Iden ti f icação  de textos  
val idados c ien tif icamente e  o uso  de por tais  de  per iódicos  e  ou tros  mecanismos de busca /  Fraude,  pl ág io ,  
uso do  chatgpt e  out ros  a spec tos ét icos  da  produção de tex tos  acadêmicos /  Divulgação  e  di sseminação 
cien t íf icas:  o  lugar  do  le i tor  /  Estratégias de le i tura e  escr i ta  acadêmicas .  

 

METODOLOGIA DE ENSINO 
A disc ip l ina e stá  d iv idida em 17  módulos de 04  horas,  o rganizados de  maneira  em que  sejam discu t idos  
aspectos  teórico-prá t icos  de cada tema e,  em seguida ,  se jam rea l izados exercícios di r ig idos,  individuai s ou 
em grupo.  Cada  módulo é  encerrado ou  in iciado  com uma vol ta  ao  grande grupo para ref lexão e  discussão  
das d i f i culdades  encon tradas  e  es tra tégias adotadas para seu  enfren tamen to .  Busca-se,  para es tes  encontros,  
abordagens lúd icas e  apl icadas,  com jogos d idát icos e  out ros exe rc íc ios ,  inclus ive  de apresentação oral .  As 
sequências  d idá t icas  prev is ta s pressupõem a  u t i l i zação ,  como base  para  e stes  exercícios,  de tex tos adotados 
na di sc ip l ina  Introdução à Gestão  Pública ,  de manei ra ar t icu lada .  A disc ip lina,  no  SIGAA, será organizada 
a par t i r  de uma curador ia  de textos,  v ídeos,  podcas ts  e  ou tros sobre  os t emas,  como mater ial  de apoio  ao 
alunado.  Durante o  semestre ,  a  turma será  convidada a ,  em grupo,  escrever  um Guia de  Estratég ias de  
Lei tura  e  Escr i ta  para  a  Gestão  Púb lica.  
 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A aval iação  se dará  de  maneira  processual ,  ao longo do semes tre ,  a  par t ir  de  duas  notas :  1)  f ichamento  e  
apresentação oral  de um tex to ident i f icado  po r  cada  d iscente e  2 )  produção em grupo  de um Guia de 
Estratégias  de Lei tura e  Escr i ta  para a  Gestão Públ ica.   
 

BIBLIOGRAFIA 
Bibliograf ia  Básica  do Componente Curr icular  
CLAVER, Ronald.  Escrever sem doer :  of ic inas  de redação.  2 .ed.  Belo  Hor izonte :  Ed itora UFMG, 2004.  

FIORIN, J .L . ;  SA VIOLI ,  F.P.  Para entender  o  t exto:  le i tu ra e  redação.  16 . ed.  São Pau lo:  Át ica ,  2000.  

FREIRE,  Paulo.  A importância do  ato de  ler  -  em trê s ar t igos  que  se  completam. São  Paulo :  Cortez,  1989.  
 
Bibliograf ia  Complementar  do  Componente  Curr icular  
BLIKSTEIN, Izidoro .  Técnicas de Comunicação Escri ta.  22  ed .  São  Pau lo:  Át ica,  2006.  103p.  Sér ie  
Princíp ios ,  12  

LUBISCO, Nid ia Mar ia  Liener t ;  VIEIRA,  Son ia  Chagas .  Manual de  est i lo  acadêmico:  t r abalhos de  
conclusão de curso,  di ssertações e  teses.  6 ª .  Ed.  Salvador :  EDU FBA, 2019 

PIMENTEL, Car los.  Redação Descomplicada.  São  Pau lo :  Sara iva,  2008.  
 
 

CRONOGRAMA DE ATIVID ADES  
DATAS                                        ATIVIDADES PROGRAMADAS 

10.03 

Apresen tação  da  propos ta  da di sc ip lina  a  par t i r  do SIGAA / Func ionalidades do  Sis tema /  
Levantamen to do perf i l  do ingressante /  Apresentação  de  cada d iscente e  formação  dos grupos 
de trabalho.  Discussão do  proje to “Guia  de  est ratég ias  de  lei tura e  e scr i t a para a  Gestão  
Públ ica” .  O módulo é encerrado  com uma di scussão  sobre le t ramento  como prát ica  socia l  e  
ar t iculação  com In trodução  à Gestão Públ ica  

17.03 
Lei tura  e  d iscussão do texto A impor tância  do  a to  de  ler .  O que  s ignif ica ler  e  escrever  na 
univer sidade? Uma d i scussão  com base  em Paulo  Fre i re  

24.03 
Letramento  cient í f ico e  acadêmico : as  marcas  da  academia e  as questões de  l inguagem 
associadas.  Textos especia l izados (profi ssionai s)  e  t ex tos acadêmicos,  d iferenças e  semelhanças  
Textos cono ta tivos  x  denota t ivos,  quando usá- los 

31.03 Exercicios de le i tura  e  e scr i ta  
07.04 Ét ica na  academia   

14.04 
O uso  de dic ionár ios gerai s e  de di cionár ios especia l izados.  Exerc íc io de elaboração  de um 
dicionário para a turma,  a  par t i r  da ident if icação  de  pal avras desconhec idas em tex to escolhido 
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da di sc ipl ina  In trodução  à  Gestão Públ ica .  Le itu ra ind ividual  e  propos ição  do “d ic ionário”  em 
grupo 

21.04 
Tipos tex tua is :  narra t ivo ;  descr i t ivo ;  d isser tat ivo ;  exposi t ivo  e  in junt ivo .  Textos val idados pe la 
comunidade x  t ex tos não  val idados x textos jornal íst icos.  “Nem tudo que es tá  e sc ri to  é  
verdade” .  O Guia de Es tratég ias  como tex to  in juntivo .  

28.04 
Apresen tação  das fer ramentas de  busca de  textos  v ia  Portal  de  Periódicos  CAPES,  Goog le  
Acadêmico ,  Scie lo e SPELL. Discussão  e ref lexão  sobre  os even tos  acadêmicos e  profi ssionai s.  
A formação de  redes de troca,  de compart i lhamento  e  de  divulgação .  

05.05 

O t ex to  acadêmico  e  seu  f ichamento.  O reconhec imento  da au tor ia  e  a  contex tual ização  da  
publicação: au toria  (quem são  os  autores?)  e  pub licação  (que  saber  sobre  a  r ev is ta? ) .  A 
ident i f icação  das  pr inc ipai s ideias t raz idas no tex to.  Exerc ício  ind ividual  de f ichamen to  de  
texto  adotado em Introdução à Gestão Públ ica.  Ref lexão  em grupo : que es tr atégias  u t i l izamos 
para ler  e  para f ichar  o  texto?  

12.05 
Divu lgação  cient í f ica /  Disseminação  e popular ização da ciência :  o  lugar  do  le i tor .  
Apresen tação  e r ef lexão  sobre  o re speito  ao in te r locutor  e  ao  públ ico a lvo  para  uma 
comunicação  efe t iva  /  Eventos  cient íf i cos do Campo de  Públ icas  

19.05 Apresen tação  ora l  de tex tos f ichados e d iscussão  das  es tra tég ias  

26.05 
Apresen tação  ora l  de tex tos sobre  lei tura e  e scr i ta  (a lunos serão  sorteados) ,  para ,  na  segunda 
metade da  au la ,  ser  d iscutido a  proposta  do Guia.  

02.06 Discussão,  pelas equipes ,  das propostas do guia (rote i ros  e  ma ter ia is )  

09.06 
O uso  de mapas concei tuai s para  es tudo e  para  s is temat ização  de  le i turas .  Exerc íc io com le i tura  
e  e laboração dos mapas .  Reflexão: que estra tégias  u ti l izamos para  l er  e  mapear  um texto  ou  um 
tema?  

16.06 

A forma na academia .  As regras ABNT de  ci tação  e de  referência.  A  est rutura  dos trabalhos de  
conclusão de cur so.  Retomada aos conceitos de  tex to acadêmico x t exto  especial izado na 
d iscussão  dos  múl t ip los  formatos de  TCC em Gestão  Pública (monograf ia  x  TCC produ to)  ´  
Tarefa :  Mapeamento  dos eventos cien t íf icos no Campo  de Públ icas  para 2024-2025: nomes,  
associação ou univers idade  do  evento ,  se  há ou  não submissão de trabalho , tema e GTs,  da ta  de  
submissão e  da ta e  local  do  evento .   

23.06 Estudo di r igido :  f inal ização  do  Guia   
30.06 Nota  técnica :  d iscussão  
07.07 Apresen tação  dos guias propostos pelas equipes  

14.07 
Encerramento  da di scipl ina /  en trega dos guias no  formato  f inal  /  ava l iação  da exper iência no  
semestre .  

 
USO DE ANIMAIS NAS A TIVIDADES DE ENSINO 

SIM (     )     NÃO (   X  )  
Propostas submet idas à Comissão  de Ét ica no  Uso  de Animal  (CEUA)  
-  Ind icar  o número  do  processo cadas trado  no SIPAC:    
Propostas aprovadas pela Comissão de  Ét ica  no Uso  de Animal  (CEUA)  
-  Ind icar  o número  do  processo cadas trado  no  SIPAC:   
-  Ind icar  o per íodo de v igência  do Protoco lo  Aprovado:  

 
CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO  

SIM (     )     NÃO (  X    )  

Número do Programa de  Extensão Regist rado  na  PROEXT:  
Nome do Programa de  Extensão Reg istrado  na  PROEXT:  
Número Pro je to  de Ex tensão Regis trado  na  PROEXT:  
Nome do Pro je to  de Extensão Regis t rado  na PROEXT:  

 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Coleg iado do Curso  _____/_____/_____  

 
___________________________________________ 

Coordenador(a)  
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Data de Homologação em Reunião  do  Conselho  Diretor do  Centro  _____/_____/_____  

 
___________________________________________ 

Presidente  do  Conselho Diretor do Centro  de  Artes,  Humanidades e  Letras  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE ENSINO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

Centro de Artes, Humanidades e 

Letras 

Superior de Tecnologia em Gestão 

Pública 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH 592  Introdução à Gestão Pública 
  

PRÉ-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CO-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

REFERENCIAL DO PROJETO PEDAGÓGICO   

Data de aprovação do  projeto  pedagógico  pelos 

órgãos superiores  
_12____/__05___/__2010___  

 

TIPO DE COMPONENTE CURRICULAR 

(  )At ividade de  or ientação individual  (  )At ividade espec ia l  co let iva  (  )Blocos (X )Discip linas (  )Módulos  
 

CARGA HORÁRIA 

TÉORICA PRÁTICA TOTAL ESTRATÉGIA DE ENSINO  

(Caso es tas es tra tégias  façam parte  do seu co mponente curr icular)  

68 00 68 EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA 

(EAD)  

EXTENSÃO  

(EXT) 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR (PCC)  /  

APENAS 

LICENCIATURAS 

 

EMENTA 

Os fundamentos das polí t icas públicas no Estado Moderno e sua ges tão.  Burocracia.  Par t icipação e  

Sociedade Civi l .  As pol í t icas públicas no es tudo do desenvolvimento.  Estado e seguridade,  Proteção Social  

e  Desenvolvimento .  Novos concei tos de ges tão públ ica e  desenvolvimento.  
 

OBJETIVOS 

Introduzi r  os conceitos de ges tão pública,  organização,  estado e governo,  po lí t ica e  pol í t icas públicas .  

Apresentar  as funções c lássicas da administração  (planejar ,  organizar ,  d ir igir  e  controlar) ,  re f le t indo sobre  

o  papel  do ges tor .  Refle t ir ,  buscando ref erências no contexto local ,  sobre os diversos paradigmas de ges tão 

e  sobre os movimentos  de re forma no Bras i l .  Apresentar  as p r inc ipa is carac ter í st icas da  gestão públ ica 

(pr incíp ios consti tucionais,  agentes,  agências ,  com foco na  administ ração pública d ire ta)  e  sua  base  

normat iva.  Refle t ir  sobre o  papel  da soc iedade  civi l  na fo rmulação,  implementação e aval iação de polí t icas .  

Introduzi r  as noções sobre Recôncavo Baiano e um panorama sobre a  gestão pública municipal  na região .  

Favorecer  a  ut i l ização de diver sas l inguagens pe lo alunado e sua introdução à vida acadêmica.   

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
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-  Conceitos  de:  organização,  ad minis tração,  administração  pública,  ges tão  pública,  estado e  governo,  

polí t ica e  po lí t icas públ icas .   

-  Contraposição  da ges tão pública  à  ges tão pr ivada.  Caracter í s t icas  e  p r inc ípios da ges tão pública.  O papel  

e  o  per f i l  do gestor  públ ico.  

-  Gestão da máquina x polí t icas públicas (a t ividade meio –  a t ividade f im) ;  funções da administração pública  

-  Pr incipais elementos  dos paradigmas de ge stão  (patr imonial is ta ,  burocrát ico,  gerencial i sta  e  socie tal )  no  

contexto local  e  regional  /  as  diversas  etapas das re formas no Bras i l .  

-  Breve anál ise sobre a  base  normativa  e  lega l  para a  ação  públ ica :  a  Const i tuição  de 1988 e a  Emenda 19.  

-  Agentes e  agências públicas  no Brasi l .  Desenho da administração  públ ica direta  –  seto r ia is .   

-  Gestão pública central izada x descentral izada/desconcentrada.  Definição da pol í t ica pública pelo  

implementador .  

-  Papel  da soc iedade c ivi l  na def inição de agen da ,  formulação,  implementação e aval iação de pol í t icas 

públicas .   

-  Recôncavo: aspectos da gestão  públ ica munic ipal .  
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas exposit ivas d ia logadas ,  real ização em sala de aula  de lei tura  e  d iscussão de textos e  a t ividades de  

f ixação,  a lém de seminários  sobre a  temát ica da  discip lina bem como sobre atual idades relevantes para a  

anál ise de aspec tos  relat ivos à  Gestão  Pública .   

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Serão apl icadas ava liações escr i tas ind ividuais e  rea l izados seminários em grupo,  a lém de at ividades em 

sa la de aula  –  le i tura e  discussão  de  textos e  exercícios de f ixação do  conhecimento.  Serão  real izadas  três  

at ividades ava lia t ivas  no semestre ,  sendo e las:  prova s e  as a t ividades ( seminár ios  e  exerc íc ios  de fixação)   
 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliograf ia  Básica do Componente Curricular  

BOULLOSA,  Rosana de  Fre i tas  (Org.) .  Dicionário para a  formação em gestão socia l .  Sa lvador:  Editora 

CIAGS/UFBA, 2014  

SANTOS,  C.  S .  Introdução à Gestão Públ ica .  2 ª  ed.  São Paulo:  Saraiva,  2014.  

PETERS, B.  Guy;  PIERRE, Jon (Org.) .  Administração pública .  Trad.  Sonia Midor i  Yamanoto ,  Mir iam 

Oliveira .  São Paulo:  Edi tora UNESP; Bras í l ia ,  DF: ENAP,  2010.  

MARTINS, P .E.M. ;  PIERANTI,  O.P.  (Org.)  Estado e Gestão pública :  v isões de um Brasi l  contemporâneo 

Rio  de jane iro:  FGV,  2006.  

 

Bibliograf ia  Complementar do Componente Curricular  

BRUDEKI,  Nelson Mar tins;  BERNARDI,  Jorge.  Gestão  de Serv iços  Públ icos Mun icipais .  Cur i t iba :  

Intersaberes,  2013.   

DENHARDT, Robert  B .  Teorias da Administração Pública .  Trad.  Francisco Heidemann.  São Paulo:  

Cengage Learning,  2012 .  

COSTIN, Claudia.  Administração Pública .  Rio de Janeiro :  E lsevier ,  2010.  

PALUDO, Augustinho .  Administ ração públ ica .  3 .  ed.  –  Rio de Jane iro :  Elsevier ,  2013.  608 p. ;Capítulos  

01 e 02 .  

PAULA, Ana Paula Paes de.  Por uma nova gestão pública .  Limi tes e  potenc ia l idades da experiência  

contemporânea .  Rio de Janeiro :  Editora FGV, 2005  

WEBER,  Max.  Os fundamentos da  organização burocrát ica :  uma construção do t ipo ideal .  In:  CAMPOS,  

Edmundo.  Socio logia da  Burocracia .  2 ª  ed.  Rio  de Janeiro :  Zahar ,  1971 .  P  15 –  28  

KEINERT, T .  M. M. Especia l .  Os paradigmas da adminis tração públ ica no Brasi l  (1900 -92) .  RAE-Revista  

de Administração de Empresas ,  [S.  l .] ,  v.  34 ,  n.  3 ,  p .  41–48,  1994.  Disponível  em:  

ht tps: / /b ibl iotecad igi tal . fgv.br /ojs / index.php/rae /ar t ic le /view/38269 .  Acesso em: 1  fev.  2023.  

 

Outras Indicações Bibl iográficas  
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PEREIRA, Luiz Car los Bresser .  Uma reforma gerencial  da Ad minis tração Pública no Bras i l .  Revista do 

Serv iço Públ ico .  Ano 49,  n .01,  jun -mar 1998.  p .  5 -42  

MARINI,  Caio.  Gestão Públ ica :  o  debate contemporâneo.  Fundação Luís Eduardo Magalhães.  Salvador:  

FLEM, 2003.  

RUA, Maria das Graças .  O Estado,  governo e administração pública .  Módulo uti l izado em capaci tação  

fomentada pe la  SEFAZ –  Ceará.   Disponível  em 

ht tp: / /www.sefaz.ce.gov.br /Content/apl icacao /interne t/programas_campanhas/estado -governo -

adm%20publicamar iagra%C3%A7asruas.pdf  

MESQUITA JUNIOR, Geraldo.  Sistemas de governo .  Brasí l ia ,  Senado Federal ,  2005.  48  p.  Sér ie  Pol í t ica  

e  Cidadania ,  n.  4  

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

DATAS                                        ATIVIDADES PROGRAMADAS  

13.03 Fer iado munic ipal .  Aniversár io  de Cachoeira.   

20.03  Apresentação  do plano de disc ipl ina,  da metodologia e  ava liação  

Concei to  de organizações,  importância das organizações  e carac ter ís t icas das organizações 

públicas .  

27.03 Concei tos de:  Estado ,  Governo ,  Adminis tração Públ ica,  Gestão  Pública .  

03.04 A organização pública  e  os pr inc ípios consti tucionais :  Art .  37 da CF de  88 /agentes e  agências 

públicas  

10.04  Adminis tração Públ ica  Dire ta  e  Indi reta  

Gestão  públ ica central izada x descentral izada/desconcentrada   

17.04  Fer iado-Semana Santa  

24.04  Modelo federat ivo –  central ização x descentra l ização  

01.05  Fer iado nacional   

08.05  Prova 1  

15.05  Panorama da  gestão  pública no Bras i l  -  apresentação e  discussão sobre  os pr incipais modelos de 

ges tão/  patr imonial i smo e suas heranças  

22.05  A burocracia e  o  gerencial i smo  

29.05  Gestão  Pública soc ietal  e  o  novo serviço público  

05.06  Função  Planejamento –  Seminár io  

12.06  Função  Organização e estruturação –  Seminár io  

19.06  Fer iado nacional  

26.06  Função  Direção –  Seminário  

03.07  Função  Contro le ( interno e externo)  –  Seminár io  

10.07  Prova 2  

17.07  Aval iação da d isc ipl ina e  entrega das no tas –  Prova  Subst i tut iva  

  

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (   X  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Co missão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Ind icar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO  

SIM (     )     NÃO (  X   )  

Número do Programa de  Extensão Regist rado na  PROEXT:  

Nome do Programa de Extensão Registrado  na PROEXT:  

Número Projeto  de Extensão Registrado na PROEXT:  

Nome do Projeto  de Extensão  Regis trado na PROEXT:  
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  _____/_____/_____  
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___________________________________________ 

Coordenador(a)  

 

Data de Ho mologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

 

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do Centro de  Artes,  Humanidades e  Letras  

 

 



 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA 

BAHIA 
PRÓ-REITORIA GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE ENSINO E INTEGRAÇÃO ACADÊMICA 

NÚCLEO DE GESTÃO ACADÊMICA DE CURSOS E CURRÍCULOS 

 
PLANO DE  
CURSO DE  

COMPONENTE  
CURRICULAR 

 

CENTRO   CURSO  

CENTRO DE ARTES, HUMANIDADES E LETRAS 
 

 Curso Superior Tecnologia em Gestão Pública 
 

 

DOCENTE: Doraliza Auxiliadora Abranches Monteiro 

 

TITULAÇÃO: Doutorado em Administração 
 

Em exercício na UFRB 

desde: 04/2016 

 

COMPONENTE  CURRICULAR  

          

CÓDIGO  TÍTULO   CARGA HORÁRIA1  ANO/SEMESTRE 

GCAH607 

 
 

Gestão Pública no Brasil Contemporâneo 
 

 T P TOTAL  

2025.1 
  68  68  

 

EMENTA  

A reforma do Estado no Brasil. Centralidade e descentralização das ações governamentais. A municipalização e a 

participação. Os papéis dos governos federal, estaduais e municipais na gestão pública descentralizada. 

 
 

OBJETIVOS 

-  Analisar os efeitos da reforma administrativa do Estado e os modelos de gestão pública que prevalecem nas diferentes 

organizações públicas federais, estaduais e municipais.   

- Analisar os principais dilemas e desafios contemporâneos na gestão pública brasileira para a implementação e 
governança dos sistemas federativos de políticas públicas. 

-  Debater temas contemporâneos relevantes na gestão pública federal, estadual e municipal no contexto do federalismo 

de cooperação, tais como gestão de pessoas, formação de burocracias, planejamento estratégico, gestão integrada de 

serviços públicos e governo eletrônico. 

 

METODOLOGIA  

A disciplina será ministrada com aulas expositivas e dialogadas, realização em sala de aula de leitura e discussão de 
textos, artigos, estudos de caso e realização de exercícios de fixação do conhecimento, além de seminários sobre as 

temáticas da disciplina, dando ênfase às atualidades relevantes para a análise de aspectos relativos ao tema da Gestão 

Pública Contemporânea. Todos os temas serão trabalhados com base na associação entre os aspectos teóricos e 
experiências práticas dos alunos, além de experiências nacionais, estaduais e municipais na gestão pública brasileira.  

 

RECURSOS 

Serão utilizados os seguintes recursos: lousa, projetor multimídia/data show e o ambiente de aprendizagem do SIGAA. 

Além de formas complementares apresentadas pelos alunos e dinâmicas diversas elaboradas em sala. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTIC O 

1. Reforma Gerencial do Estado e modelos de Administração Pública: limites e críticas à experiência brasileira. 
2. Teorias da Administração Pública: do modelo burocrático ao New Public Service. 

3. Relações intergovernamentais, governança, governabilidade, capacidades e limitações governativas dos 

Estados no federalismo brasileiro. 

4. Gestão estratégica de pessoas no serviço público: modelo sistêmico e carreiras.  
5. Desafios para o planejamento estratégico governamental nos municípios. 

                                                        
1 T = Teórico      P = Prático 

 



6. Gestão integrada de serviços públicos nas cidades: apontamentos sobre compras públicas e logística integrada.  

7. Governo eletrônico: desafios e inovações. 
8. A nova burocracia de médio escalão e os burocratas de nível rua na implementação de políticas públicas. 

9. Teoria de Stakeholders e aplicações no Setor Público. 

10. Gestão de parcerias com Organizações da Sociedade Civil. 
 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E  APRENDIZAGEM  

Serão aplicadas avaliações escritas individuais e realizados seminários em grupo, além de atividades em sala de aula – 

leitura e discussão de textos e casos de ensino. Serão realizadas três atividades avaliativas no semestre, seguindo as 

normas da UFRB referentes à apuração das médias parcial e final. 

 Avaliação 1 – Prova: 10 pontos 
 Avaliação 2 – Apresentações de trabalhos escritos individuais/grupos e seminários: 10 pontos. 

 Avaliação 3 – Prova: 10 pontos 

 
 

REFERÊNCIA  

Básica (mínimo 03):  

 

BERGUE, Sandro Trescastro. Modelos de gestão em organizações públicas: teorias e tecnologias gerenciais para 

análise e transformação organizacional. Caxias do Sul: Educs, 2011. 701 p. 

COSTIN, Claudia. Administração Pública. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru; NOHARA, Irene Patrícia. Gestão Pública: abordagem integrada e do direito 

administrativo. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

 

Complementar:  
 

CARDOSO JR, José Celso; COUTINHO, Ronaldo. Planejamento estratégico governamental em contexto 

democrático: lições da América Latina -2013. Brasília: ENAP, 2014 (Cadernos EIAPP)  

DENHART, Robert B. Teorias da administração pública. Tradução técnica e glossário: Francisco Heidmann; São 
Paulo: Cengage Learning, 2012.  

DINIZ, Eduardo Henrique; BARBOSA, Alexandre Fernandes; JUNQUEIRA, Alvaro Ribeiro Botelho; PRADO, 

Otavio. O governo eletrônico no Brasil: perspectiva histórica a partir de um modelo estruturado de análise. Revista de 

Administração Pública. 2009, vol.43, n.1, pp. 23-48. 

FRANÇA FILHO, Genauto Carvalho de. Definindo a Gestão Social. In: Jeová Torres Silva Júnior, Rogério Teixeira 

Mâsih et al.. (Org.). Gestão Social: Práticas em Debate, Teorias em Construção. Fortaleza: Imprensa Universitária, 

2008, v. 1, p. 26-37. 
LOTTA, Gabriela S.; PIRES, Roberto Rocha C.; OLIVEIRA, Vanessa Elias.  Burocratas de médio escalão: novos 

olhares sobre velhos atores da produção de políticas públicas. Revista do Serviço Público Brasília, n. 65, v. 4, 

Brasília: ENAP, out/dez 2014, p. 463-492 
MAINARDES, E. W.; ALVES, H.; RAPOSO, M.; DOMINGUES, M. J. C. S. Quem são os Stakeholders de uma 

Universidade? In: VI Encontro de Estudos Organizacionais da ANPAD, 2010, Florianópolis. Anais do ENEO, 2010. 

MATIJASCIC, Milko. Política Social Brasileira: conquistas e desafios. Brasília: IPEA, Mar. 2015 (Textos para 

discussão, 2062) 
OLIVEIRA, Antônio. Burocratas da linha de frente: executores e fazedores das políticas públicas. Revista de 

Administração Pública. 2012, vol.46, n.6, pp. 23-48. 

PANTOJA, M. J.; CAMÕES, M. R. S.; BERGUE, S. T. (org.) Gestão de Pessoas: bases teóricas e experiências no 
setor público. Brasília: ENAP, 2010, p. 143-174. 

PETERS, B. G; PIERRE, J. (orgs).  Administração pública: Coletânea, Tradução: Sonia Midori Yamamoto, Mirian 

Oliveira, São Paulo: Editora UNESP; Brasília: ENAP, 2010, p. 537-548 
PAULA, Ana Paula Paes. Por uma nova gestão pública. Limites e possibilidades da experiência contemporânea. Rio 

de Janeiro: FGV, 2005. 

PINHO, J. A. G.; SACRAMENTO, Ana Rita Silva. Accountability: já podemos traduzi-la para o português?. Revista 

de Administração Pública (Impresso), v. 43, p. 1343-1368, 2009.  

RAUPP, Fabiano Maury; PINHO, José Antônio Gomes de. Accountability em câmaras municipais: uma investigação 

em portais eletrônicos. Revista de Administração (São Paulo. Online), v. 48, p. 770-782, 2013. 

SÁ E SILVA; F.; LOPEZ, F. G; PIRES, R.R.C. Estado, instituições e democracia: democracia. Instituto de Pesquisa  
Brasília: Econômica Aplicada. - Ipea, 2010.  (Série Eixos Estratégicos do Desenvolvimento Brasileiro; Fortalecimento 

http://lattes.cnpq.br/0335411227053862
http://lattes.cnpq.br/0666910852432471
http://lattes.cnpq.br/5150371885207600


do Estado, das Instituições e da Democracia, livro 9, v. 1). Disponível em:  

 http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livros/livro09_estadoinstituicoes_vol2.pdf  Acesso em: 20 
jan. 2011. 

SALM, J. F; MENEGASSO, M.E.  Os Modelos de Administração Pública como Estratégias Complementares para a 

Co-Produção do Bem Público.  Revista de Ciências da Administração, Florianópolis: UFSC, v. 11, n. 25, p. 97-120, 

set/dez 2009. 
SECCHI, Leonardo. Modelos organizacionais e reformas da administração pública. Revista de Administração 

Pública – RAP, n. 43, v. 2, Rio de Janeiro: EBAPE, mar./abr.2009, p. 347-69 

SOUZA, Celina. Governos locais e gestão de políticas sociais universais. In: São Paulo em Perspectiva: São Paulo, 
Fundação Seade, vol. 18 n. 2, 2004, p. 27-41. 

VAZ, José Carlos; LOTTA, Gabriela Spanghero. A contribuição da logística integrada às decisões de gestão das 

políticas públicas no Brasil. Revista de Administração Pública. 2011, vol.45, n.1, pp. 107-139. 

 
 

 
 

REGISTROS DE APROVAÇÃO 
Aprovado em reunião do Colegiado                                                                                              Conselho de Centro 

 
 

Local:                                                                                                                                               Data: 
 

 
Data:  

 
         _____________________________        _____________________________    

           Coordenação do Colegiado do Curso                             Docente 
 

 

 

http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livros/livro09_estadoinstituicoes_vol2.pdf

